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Graças à tecno-
logia e à inter-
net, as injusti-
ças políticas 
dos regimes 
totalitários 
puderam ser 

compartilhadas.

E os dese-
quilíbrios 

econômicos 
e sociais pu-
deram ser 
desmasca-

rados.

Os velhos ma-
nuais de eco-

nomia começam 
a fazer água e 
com eles gran-
des corpora-
ções perdem 
credibilidade.

SiStema de Rede Os velhos manuais de economia começam a fazer água e, com eles, grandes corpora-
ções perdem credibilidade e iniciam uma carreira descendente. A crise econômica de 2008 e a quebradeira 
de nomes significativos do sistema econômico mundial não representam apenas uma onda passageira, mas 
significam a impossibilidade da existência de um sistema que acumula, nas mãos de 1% dos cidadãos do mun-
do, 40% das riquezas das nações. Graças à tecnologia e ao sistema em rede promovido pela internet, todas as 
injustiças políticas dos regimes totalitários puderam ser divulgadas e questionadas globalmente. E todos os 
desequilíbrios econômicos e sociais promovidos pela alta concentração de riquezas puderam ser desvendados 
e compartilhados mundialmente.

Novo modo de PRodução O compartilhamento global das desigualdades econômicas, políticas e so-
ciais, associado ao crescimento de uma consciência ambiental, criaram um desconforto geral, constituindo 
uma onda de protestos que se alastra mundo afora. Esta indignação e esse desconforto também promoveram 
um novo posicionamento. As novas gerações, mais abertas, mais informadas e mais conectadas, começaram a 
criar um novo modo de produção fundado em pequenos grupos associativos voltados para o interesse coletivo.

eSPaçoS ComuNS Jovens de todo o mundo, conectados no universo on line, começam a se organizar em 
espaços comuns. Produzem de modo cooperativo e buscam financiamento coletivo. Criados numa era pau-
tada pela consciência ambiental e tendo uma visão de mundo contrária ao desperdício, eles estão conectados 
diariamente com outras culturas que também comungam o desejo de um mundo mais livre, menos desigual e 
com melhor qualidade de vida. Contrários à ganância e adeptos de uma postura ambientalmente responsável, 
os jovens do século XXI se rebelam em movimentos e manifestações pelas ruas e praças do planeta, mas tam-
bém começaram a construir um novo modo de organização produção e de financiamento.

FiNaNCiameNto Coletivo O crowdfunding, por exemplo, é um método de financiamento coletivo que 
busca capital através da soma de múltiplas fontes, geralmente pessoas físicas interessadas no projeto apre-
sentado. As ações são promovidas através da internet e visam levantar recursos para projetos artísticos, jorna-
lismo cidadão, campanhas políticas, pequenos negócios, entre outras atividades que exigem somas não muito 
grandes. O termo inglês crowdfunding parece ter sido criado em 2006 pelo empresário americano Michael 
Sullivan, entusiasta de projetos desse tipo. E a prática de financiamento coletivo foi inspirada na arrecadação 
de fundos para filantropia. Esta prática, contudo, só foi possível graças à evolução do sistema financeiro na 
internet, que promoveu a possibilidade de compras on line.

CRiatividade teCNológiCa O sociólogo Manuel Castells ensina que “(...) a cultura da internet é feita 
de uma crença tecnocrática no progresso dos seres humanos através da tecnologia, levada a cabo por comu-
nidades hackers que prosperaram na criatividade tecnológica livre e aberta, incrustada em redes virtuais que 
pretendem reinventar a sociedade, e materializada por empresários movidos a dinheiro nas engrenagens da 
nova economia”.

PRoFiSSioNaiS autoPRogRamáveiS Castells diz ainda que esta nova economia não é apenas uma 
economia on line, mas “(...) uma economia movida pela tecnologia da informação, dependente de profissionais 
autoprogramáveis, e a organização em torno de redes de computadores. Essas parecem ser as fontes do cres-
cimento da produtividade do trabalho, e portanto da criação de riqueza, na Era da Informação”.

livRe aCeSSo Segundo Manuel Castells, “(...) a economia eletrônica baseada no conhecimento, na infor-
mação, em fatores intangíveis como imagem e conexões, a inovação é fundamental e depende da geração de 
conhecimento facilitada por livre acesso à informação”. E é exatamente este livre acesso à informação que tem 
movido não apenas a economia do mundo globalizado, mas também a sociedade e a política. 

mudaNça Em seu livro “Redes de Indignação e Esperança”, Manuel Castells escreveu que “(...) os movimen-
tos sociais em rede de nossa época são amplamente fundamentados na internet, que é apenas um componente 
da ação coletiva. As redes sociais são ferramentas de mobilização, organização e decisão (...) e a internet pro-
tege o movimento e mantém a comunicação entre as pessoas do movimento com a sociedade na longa marcha 
da mudança social exigida para superar a dominação institucionalizada”.

autoNomia Castells observa que os movimentos sociais “(...) encarnam o projeto fundamental de trans-
formar pessoas em sujeitos de suas próprias vidas ao afirmar sua autonomia em relação às instituições da 
sociedade”.  Ele lembra ainda que “(...) a individuação é uma tendência cultural que enfatiza os projetos do 
indivíduo como supremo orientador do seu comportamento”. Esta individuação, ele diz, não é individualismo, 
pois o projeto do indivíduo pode estar adaptado à ação coletiva e ideias comuns que visam a uma autonomia.

CultuRa de libeRdade Estas questões dizem respeito à nossa era. Uma era organizada pela Sociedade 
da Informação e do Conhecimento e que tem mexido com as estruturas tradicionais que estamos habituados a 
conviver. Uma sociedade que através da internet descobriu sua autonomia. Uma autonomia que, segundo Ma-
nuel Castells, nasceu com a tecnologia da internet, que “(...) forneceu a plataforma de comunicação organiza-
cional para traduzir a cultura de liberdade... uma cultura deliberadamente programada por cientistas e hackers 
como uma rede descentralizada de comunicação capaz de resistir ao controle de qualquer centro de comando”.

deSCeNtRalização Por isso mesmo os velhos manuais de economia e política não dão conta desta nova 
organização social. Uma organização pautada na autonomia dos grupos, na transparência da informação, na 
difusão do conhecimento, na conexão de interesses comuns, no compartilhamento de ideias, na independên-
cia das ações e na descentralização dos comandos. 

Através da 
internet, a So-
ciedade da In-
formação e do 
Conhecimento 
descobriu sua 

autonomia.

Fontes: Manuel Castells, in: Redes de Indignação e Esperança e A Galáxia da Internet.


